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APRESENTAÇÃO

A produção da ciência passa pelos meandros da linguagem. Todos nós utilizamos 
a linguagem para interagir com nossos interlocutores e trabalhar com a linguagem é 
trabalhar também como focos estabelecidos e auxiliadores do envolvimento dos sujeitos. 
Todos os sujeitos envolvidos na escritura desta coletânea se unem a outros tantos para 
que a formalização do conhecimento seja construída em uma cartografia de ideias e 
saberes.

Neste segundo volume deste e-book que surge em meio à pandemia do novo 
coronavírus (Sars-CoV-2), Covid-19, infecção que tem assolado e desestruturado, 
emocionalmente, muitas pessoas que não tiveram uma experiência considerável com 
este sombrio momento que estamos passando; assim, externamos os nossos sinceros 
sentimentos e acreditamos que dias melhores estão por vir, mas, depende do compromisso 
de todos para que saiamos logo desse pesadelo que insiste em permanecer.

Escrever em uma situação de pandemia significa um momento solitário em que as 
lembranças insistem em se firmarem nas situações adversas da calamidade vivenciada 
pelo país e o planeta. A Covid-19 nunca foi e nem será apenas uma gripezinha ou um 
simples resfriado como alguns discursos malfeitos insistem perpetuar. A Covid-19 é uma 
infecção grave, merecendo inúmeros cuidados e todos nós somos responsáveis pela 
amenização dessa situação. O momento agora é de isolamento social sim e as ciências 
da linguagem despontam como necessárias para se pensar nas oportunidades e nos 
acessos que as artes, a linguística, a literatura e a linguagem encaminham os sujeitos a 
protagonizarem a participação no discurso.

Nesta obra são vinte capítulos que sancionam a multiplicidade de conhecimentos 
dos mais diversos autores que autorizam seus interlocutores a desbravarem os caminhos 
questionadores e propositivos das reflexões apresentadas. Cada um dos autores 
demonstram um avanço na diversidade das discussões que tomam as ciências da 
linguagem como portas que se abrem para o novo, para o inusitado e para o questionável.

Fazer ciência no Brasil não é uma tarefa fácil e este momento não representa uma 
ação digladiadora das áreas do conhecimento. Sendo assim, fazer ciência no Brasil 
é, sobretudo, um pleno exercício democrático, resistente e transparente de colocar o 
conhecimento em destaque para o acesso de todos.

Em linhas gerais, este e-book simboliza um amplo convite para que os leitores possam 
investigar os conhecimentos que estão apresentados em cada forma de organização 
do discurso e da linguagem. Logo, resta-nos desejar que os saberes encontrem suas 
experiências de trabalho com a linguagem, enfatizando que sejam boas e novas as 
reflexões apresentadas. Assim, aos pesquisadores e estudiosos de plantão desejamos 
uma boa leitura!

Ivan Vale De Sousa
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PERCEPÇÕES SOBRE O PORTUGUÊS PAULISTANO: 
UM EXPERIMENTO MATCHED-GUISE COMBINANDO 

AS VARIÁVEIS (CN), (Ẽ) E (-R)

CAPÍTULO 6
doi

Data de submissão: 01/03/2020

Isabel Pie
FFLCH-USP, Departamento de Linguística

São Paulo – SP
http://lattes.cnpq.br/9517261674868121

RESUMO: Tomando como ponto de partida os 
resultados obtidos pelo estudo de produção 
desenvolvido por Oushiro (2015) sobre as 
variáveis linguísticas concordância nominal de 
número (CN), pronúncia de /e/ nasal em sílaba 
tônica em meio de palavra (ẽ) e coda /-r/ (-r) 
no português paulistano, assim como estudos 
de percepção sobre as mesmas variáveis (e.g. 
MENDES, 2016), esta pesquisa consistiu na 
seleção e manipulação de estímulos para a 
confecção de um experimento matched-guise 
que combina essas três variáveis linguísticas 
- duas de natureza fonética (ẽ; –r) e uma de 
natureza morfossintática (CN). A técnica 
matched-guise consiste em observar a reação 
do ouvinte a performances linguísticas que se 
diferenciam apenas em aspectos específicos e 
controlados. Assim, no caso deste experimento, 
utilizou-se o software Praat para selecionar e 

manipular trechos curtos da fala de diferentes 
sujeitos, nas quais ocorrem tokens de (CN), 
(ẽ) e (-r), tendo como objetivo a criação de oito 
disfarces (guises) para cada falante, que se 
diferenciem apenas no que diz respeito às três 
variáveis em questão. Os principais resultados 
desta pesquisa dizem respeito às exigências 
que devem ser seguidas durante a seleção e 
manipulação de estímulos linguísticos para um 
experimento de percepção linguística, a fim de 
garantir que os disfarces soem “naturais” (como 
se não houvessem sido manipulados) e que 
não afetem sensivelmente e de forma desigual 
a percepção do ouvinte devido a aspectos 
que não estão sendo observados (tal qual o 
conteúdo informacional do trecho). Conclui-
se que a utilização da técnica matched-guise 
permite observar a interação entre mais de uma 
variável, mas a confecção de disfarces (guises) 
para um experimento de percepção deve seguir 
rigorosos parâmetros para que se garanta um 
resultado válido.
PALAVRAS-CHAVE: Percepção 
Sociolinguística. Técnica matched-
guise. Português Paulistano. Variáveis 
sociolinguísticas.

http://lattes.cnpq.br/9517261674868121
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PERCEPTIONS OF PAULISTANO PORTUGUESE: A MATCHED-GUISE EXPERIMENT 

COMBINING THE VARIABLES (NPAGR), (Ẽ) AND (-R)

ABSTRACT: Taking as a starting point the results attained by the production study developed 
by Oushiro (2015) of the linguistic variables noun phrase number agreement (NPAgr), 
pronunciation of nasal /e/ in midword stressed syllables (ẽ) and coda /-r/ (-r) in Paulistano 
Portuguese, as well as other perception studies about the same variables (e.g. MENDES, 
2016), the present study consists of the selection and manipulation of stimuli to compose a 
matched-guise experiment which combines those three linguistic variables – two of them of a 
phonetic nature (ẽ; -r) and one of a morphosyntactic nature (CN). The matched-guise technique 
consists of observing the listeners’ reactions to linguistic performances that are different from 
each other only in certain specified and controlled aspects. Therefore, this research is based 
on the selection and manipulation, using the Praat software, of small excerpts of different 
subjects’ speech, in which occur tokens of (CN), (ẽ) and (-r), with the goal of creating eight 
guises for each speaker, that are different from each other only in the aspects of the three 
selected variables. The main results attained are related to the requirements which must be 
followed during the selection and manipulation of linguistic stimuli to compose a perception 
experiment, in order to guarantee that the guises all sound “natural” (as if they hadn’t been 
manipulated) and that they don’t affect noticeably and unevenly the listener’s perception due 
to aspects that are not being observed (such as the content of the excerpt). The general 
conclusion is that the matched-guise technique allows to observe the interaction between 
more than one variable, and the production of guises for a perception experiment must follow 
stringent parameters in order to guarantee a valid result.
KEYWORDS: Sociolinguistic Perception. Matched-guise technique. Paulistano Portuguese. 
Sociolinguistic variables. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A concordância nominal de número (como em “as casa-s”/”as casa-Ø”), a realização 
de /e/ nasal como monotongo [ẽ] ou ditongo [ẽj] (como na palavra fazenda) e a pronúncia 
de /r/ em coda silábica como tepe [ɾ] ou retroflexo [ɻ] (em palavras como porta e 
aberta) são três das quatro variáveis sociolinguísticas abordadas no estudo de Oushiro 
(2015). Em seu estudo sobre o português paulistano contemporâneo, a autora analisou 
qualitativa e quantitativamente uma amostra estratificada composta por 118 entrevistas 
sociolinguísticas e obteve resultados que apontam para diferentes tendências dentro da 
comunidade no que diz respeito às variáveis estudadas, apesar de afirmar que “padrões 
de encaixamento [...] se reproduzem sistematicamente na fala de cada indivíduo, o que 
permite caracterizar os paulistanos como uma única comunidade de fala” (OUSHIRO, 
2015, p. ix).
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	 A variável concordância nominal de número (CN) já foi muito estudada pela 
Sociolinguística brasileira. Parece não haver relação exclusiva entre tal variável e o 
português paulistano, visto que a alternância entre o uso da variante CN padrão (doravante 
CN-s) e da variante CN não padrão (doravante CN-Ø) se mostra recorrente nas mais 
variadas regiões do país. Oushiro (idem), na análise de 118 entrevistas sociolinguísticas, 
encontra uso de CN-Ø em 15% dos casos, de forma relativamente mais frequente na fala 
de homens, de falantes de classes sociais mais baixas e com menor grau de escolaridade. 
Tal distribuição dos dados aponta para uma estigmatização da forma. A variável (CN) 
pode ser, ademais, descrita como extremamente saliente, já que a maioria dos falantes 
é capaz de produzir um metadiscurso a respeito dela, como é demonstrado por trechos 
de entrevistas destacados por Oushiro (idem) em que os falantes reagem à expressão 
“dois pastel e um chopes”: muitos dizem se tratar de um erro, de “algo horrível”; outros 
associam a forma à periferia ou aos bairros paulistanos que receberam influência italiana, 
como o Tatuapé e a Mooca. Mesmo que os comentários sejam variados, é certo que a 
grande maioria dos falantes é capaz de identificar e produzir algum tipo de comentário 
acerca da variável em questão. Além disso, o estudo de Mendes (2016a) aponta também 
para uma correlação entre a variante (CN) e percepções de masculinidade e efeminidade, 
assim como do nível de escolaridade. De acordo com seus resultados, tanto os homens 
que soam mais efeminados quanto os que soam mais masculinos são percebidos como 
menos efeminados, menos escolarizados, pertencentes a classes sociais mais baixas, 
menos formais e menos inteligentes quando utilizam as formas CN-Ø.

	 Os possíveis desafios advindos dos estudos de percepção diante da realização 
de /e/ nasal como monotongo ou ditongo, variável (ẽ), se diferenciam substancialmente 
daqueles  apresentados no estudo da variável (CN), por algumas principais razões. A 
primeira delas se deve ao fato de tratar-se de uma variável de natureza fonética, e não 
morfossintática, como a (CN). A segunda delas diz respeito a uma suposta associação 
direta, ao menos entre falantes de fora do estado de São Paulo, entre o uso da variante 
ditongada [ẽj] e um falar tipicamente paulistano. Oushiro (2015) destaca trechos de 
entrevistas realizadas em outras cidades brasileiras, como Campo Grande e São Luís, 
nos quais falantes não paulistanos associam a fala “você (es)tá ent[ẽj]d[ẽj]do o que eu 
(es)tou diz[ẽj]do?” a paulistas ou paulistanos. A última razão, por fim, é que a variável 
parece estar abaixo do nível de consciência dos paulistanos. Oushiro (idem) apresenta 
pouquíssimos metacomentários a respeito da variável em questão nas 118 entrevistas. 
Mesmo sem ser percebido, o uso da variante ditongada na amostra de Oushiro (2015) é 
alto (41%), além de amplamente favorecido na fala de mulheres e de pessoas mais jovens, 
e predominante na fala de pessoas de classes sociais mais altas e com maior nível de 
escolaridade. Tal distribuição aponta para o prestígio da forma ditongada sobre a forma 
monotongada na cidade de São Paulo. O estudo de Mendes (2016b) acerca da variável 
(ẽ) e de percepções de efeminidade e paulistanidade utilizando quatro falantes, por fim, 
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aponta para resultados pouco conclusivos: apenas um dos falantes é percebido como 
mais paulistano quando utiliza a forma ditongada e apenas dois deles são percebidos 
como mais efeminados ou menos masculinos quando a utilizam.

	 A pronúncia de (-r) em coda silábica é, finalmente, uma das variáveis fonéticas mais 
salientes do português brasileiro em geral, e por isso tem sido objeto de muitos estudos 
sociolinguísticos, em diversas comunidades de fala. Embora Oushiro (2015) afirme que a 
cidade de São Paulo seja aquela em que possivelmente todas as pronúncias de (-r) estejam 
em contato, as variantes tepe [ɾ] e retroflexa [ɻ] são as únicas especificamente estudadas 
pela autora, sendo o tepe aquela que a maioria dos paulistanos costuma reconhecer 
como “pronúncia normal”, “correta”, e o retroflexo aquela que os entrevistados descrevem 
como “interiorana”, “sotaque”, ou até mesmo “errada”. Apesar de tais metacomentários, a 
análise de Oushiro (idem) aponta para uma produção relativamente alta (28%) de retroflexo 
em coda nas entrevistas dos 118 falantes paulistanos. A distribuição dos dados aponta 
também para uma estigmatização da variante retroflexa, já que é favorecida por falantes 
de classes sociais mais baixas, residentes de regiões periféricas, com menor mobilidade 
geográfica, menos escolarizados e pertencentes a famílias de migrantes do Norte e do 
Nordeste do país. O teste de percepção também realizado por Oushiro (idem) mostra que 
o principal significado social das variantes se refere a identidades geográficas (capital 
versus interior; centro versus periferia), mas que esses significados se estendem ao status 
dos falantes na comunidade. O retroflexo tende a ser julgado mais negativamente no que 
diz respeito ao status dos falantes, mas a variável não se correlaciona a percepções de 
inteligência, efeminidade ou masculinidade. 

2 | 	OBJETIVOS

A partir do estudo de produção sobre as variáveis (CN), (ẽ) e (-r) no português 
paulistano de Oushiro (2015), assim como os estudos sobre a percepção isolada de 
cada uma dessas variáveis (OUSHIRO, 2015; MENDES, 2016a, 2016b) e um estudo 
de percepção que combina as variáveis (CN) e (ẽ) (MENDES, 2018), o presente estudo 
teve como objetivo explorar as possíveis correlações entre os significados sociais das 
variáveis (CN), (ẽ) e (-r) a partir de um experimento de percepção com sentenças que 
envolvam as três variáveis.

Os resultados de Mendes (2018) demonstram que os efeitos de (CN) e (ẽ) não 
interagem, do ponto de vista estatístico, na percepção que se tem de um falante. 
Mendes (idem) afirma que, que acordo com o modelo de funcionamento de percepção 
sociolinguística de Campbell-Kibler (2009, 2010, 2011), o mais esperado seria que uma 
variante interagisse com outra. Mesmo assim, Mendes (idem) faz a ressalva de que a 
maioria dos poucos trabalhos existentes que lidam com a interação de variáveis o faz 
utilizando apenas variáveis de natureza fonética, o que leva à suposição de que a 
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ausência de interação entre as duas variáveis se deve ao fato de que fazem parte de 
níveis linguísticos diferentes. 

O presente trabalho, ao introduzir uma nova variável de natureza fonética ao 
experimento, procurou verificar a possível interação entre as três variáveis, desta vez 
duas delas de natureza fonética e apenas uma delas de natureza morfossintática, na 
percepção de paulistanidade, efeminidade, masculinidade e competência dos falantes em 
questão.

3 | 	MÉTODOS

O trabalhou envolveu primeiramente a seleção de trechos curtos das entrevistas 
dos falantes Lucas e Janaína do Projeto SP-20101 com ocorrência de (CN), (ẽ) e (-r). 
Após a seleção dos trechos, os segmentos foram manipulados utilizando o software Praat 
(BOERSMA; WEERNINK, 2017) de forma a gerar 8 disfarces para cada um dos falantes. 
A composição dos oito disfarces pode ser visualizada na Tabela 1 abaixo.

Disfarce Variante de (CN) Variante de (ẽ) Variante de (-r)
D1 CN-Ø [ẽj] [-ɾ]
D2 CN-Ø [ẽ] [-ɾ]
D3 CN-Ø [ẽj] [-ɻ]
D4 CN-Ø [ẽ] [-ɻ]
D5 CN-s [ẽj] [-ɾ]
D6 CN-s [ẽ] [-ɾ]
D7 CN-s [ẽj] [-ɻ]
D8 CN-s [ẽ] [-ɻ]

Tabela 1: Composição dos disfarces de acordo com as três variáveis manipuladas

A técnica em questão é chamada matched-guise e consiste em observar a reação do 
ouvinte a performances linguísticas que se diferenciam apenas em aspectos específicos e 
controlados (CAMPBELL-KIBLER, 2009, 2010) – neste caso, os aspectos são as variáveis 
(CN), (ẽ) e (-r). Cada ouvinte ouviria apenas um disfarce de cada falante.

4 | 	DISCUSSÃO METODOLÓGICA

As entrevistas do corpus SP2010 têm, em sua maioria, por volta de 60min de duração, 
de forma que as ocorrências das variáveis nas falas dos informantes eram relativamente 
numerosas. No entanto, certos critérios para a seleção dos trechos precisaram ser 
estabelecidos, tendo em vista não apenas certo grau de coerência na manipulação 
1.  O corpus SP2010 é composto por 60 entrevistas sociolinguísticas com falantes paulistanos gravadas por membros do 
Grupo de Estudos e Pesquisa em Sociolinguística da USP (GESOL) durante os anos de 2011 e 2012. Mais informações 
sobre o Projeto SP2010, assim como acesso ao corpus, estão disponíveis em <http://projetosp2010.fflch.usp.br/>.  

http://projetosp2010.fflch.usp.br/
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dos tokens, como também um maior rigor na aplicação do experimento. Dessa forma, 
estabeleceu-se que: 

• As três variáveis deveriam ocorrer em uma mesma ordem na fala dos dois 
informantes, e cada uma deveria ocorrer apenas uma vez, para que um possível efeito de 
priming2 fosse o mesmo para ambos os casos; 

• No que diz respeito à variável (CN), os tokens deveriam ser sempre realizados 
como concordância padrão, porque isso tornaria a manipulação desses tokens muito mais 
fácil e natural, devido ao fato de que é muito mais simples apagar ocorrências de [s] do 
que as inserir. 

• No que diz respeito às variáveis (ẽ) e (-r), a única regra era de que sua realização 
original (não manipulada, portanto) deveria ser a mesma para os dois falantes, de forma 
que a manipulação ocorresse sempre em um mesmo sentido; 

• No que diz respeito à variável (CN), deveriam ser encontrados tokens com 
baixa saliência fônica do morfema plural (SCHERRE, 1988) não apenas para facilitar 
a manipulação, mas também porque itens com uma maior saliência fônica (pão/pães, 
ao invés de pessoa/pessoas) poderiam se mostrar mais salientes do ponto de vista da 
percepção; 

• Trechos cujo assunto estivesse intimamente ligado a questões de paulistanidade, 
urbanidade, sexualidade e gênero foram descartados, pois poderiam influenciar as 
respostas do falante, já que essas questões eram um dos interesses principais do 
experimento de percepção. 

Após uma minuciosa busca ao longo das entrevistas de Lucas e Janaína, chegou-
se à conclusão final de que os seguintes trechos seriam as melhores escolhas possíveis:

Lucas:  
O dinheiro... Por exemplo [ẽj] as pessoas [CNp] estão se vestindo da forma [ɻ] que 

elas querem. 
 
Janaína: 
A minha tia tem uma chácara que eu frequento [ẽj] bastante agora diminuiu um 

pouco e as praias [CNp] daqui de São Paulo mas tudo aqui praia do Sul não do Norte [ɻ]. 

O uso das cores vermelho, verde e azul demonstra as manipulações que foram 
feitas para procurar tornar a duração e a distribuição das variáveis ao longo dos trechos 
mais uniforme: certas partes da fala de Janaína foram cortadas para tornar seu trecho tão 
curto quanto o de Lucas e um tópico conversacional foi inserido ao início da fala de Lucas 
para que a primeira variável ocorresse de forma menos imediata em sua fala. Além disso, 
em sua fala original a informante Janaína utiliza a palavra frequentava, que foi substituída 
2.  Efeito em que a exposição a um estímulo influencia a exposição ao estímulo seguinte.
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por frequento, de forma que a variável (ẽ) passasse a ocorrer na sílaba tônica, como no 
caso de exemplo, palavra dita por Lucas. 

Apesar de uma quantidade razoável manipulações – o que parece justificável, uma 
vez que foi utilizado um corpus de fala natural que não foi gravado para esse objetivo 
e que a combinação de três variáveis apresenta desafios particulares – julgou-se que 
os trechos soavam naturais e pode-se fazer a manipulação das variáveis. Utilizando o 
software Praat, os [-s] finais do segundo item dos sintagmas nominais [as pessoas] e 
[as praias] foram removidos, o [ɻ] de forma e Norte foi substituído por um segmento 
[ɾ] encontrado em outro momento da entrevista e os ditongos de exemplo e frequento 
foram substituídos por formas monotongadas também encontradas em outros momentos 
da entrevista, produzindo assim uma versão com as três variantes manipuladas – [CN-
ø], [ɾ] e [ẽ], que se opunham à versão original [CN-p], [ɻ] e [ẽj]. Após alguns testes e 
manipulações adicionais a essa nova versão, e após ter-se acreditado chegar à produção 
de áudios artificiais que soassem naturais, foram feitas as combinações necessárias para 
que se produzissem os oito disfarces de Lucas e de Janaína.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em um primeiro momento, foram expostos os estudos anteriores (OUSHIRO, 2015; 
MENDES, 2016a, 2016b, 2018) que motivaram o experimento de percepção discutido, 
especialmente no que diz respeito às variáveis escolhidas: (CN), (ẽ) e (-r). Depois de 
explicitadas tais motivações de cunho teórico, procurou-se detalhar os procedimentos 
e desafios metodológicos impostos pela utilização da técnica matched-guise em um 
experimento de percepção sociolinguística que combina as três variáveis.

Considerando que quaisquer variáveis linguísticas se combinam online, durante 
o processo de interação, e constroem significados potencialmente interdependentes 
(ECKERT, 2008, 2012, 2016), a técnica matched-guise se mostra como uma forma 
eficiente de testar a interdependência entre variáveis linguísticas. Assim, procurou-se 
demonstrar que, para construir os disfarces que compõem esse tipo de experimento, é 
preciso seguir certo rigor metodológico, que irá otimizar a manipulação dos estímulos e 
garantir a confiabilidade do experimento como um todo.
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